
FIP participa da construção do novo modelo de
gestão de resíduos sólidos da RMBH

Assinatura de contrato com embaixada do Reino Unido prevê gestão financeira

F u n d a ç ã o
Israel Pi-
nheiro (FIP)

foi escolhida para
fazer a gestão finan-
ceira dos recursos
captados junto ao
governo do Reino
Unido no projeto de
fortalecimento de
Parcerias Público-Pri-
vadas (PPP), implan-
tado pelo governo do
Estado, para a gestão
dos resíduos sólidos
da Região Metropoli-
tana de Belo Hori-
zonte.

A Secretaria de
Gestão Metropolitana
do governo de Minas
captou 192.235,00 li-
bras esterlinas (apro-
ximadamente 500 mil
reais) do governo do
Reino Unido para os
estudos do atual pro-
jeto de Parceria
Público-Privada (PPP)
para o transbordo,
tratamento e destinação final de Resíduos
Sólidos Urbanos (RSU) na Região Metro-
politana de Belo Horizonte (RMBH).

“O projeto aprovado pelo governo
britânico foi elaborado pelo governo de
Minas e o acordo não envolve a transfe-
rência de recursos diretamente aos cofres
estaduais, mas sim a entrega de produtos
específicos a serem produzidos pelas en-
tidades contratadas pelo Reino Unido,
através da embaixada. A FIP é uma das
entidades contratadas pela embaixada
para elaborar os produtos descritos no
projeto aprovado e entregá-los ao governo
de Minas Gerais”, explica Felipe Starling,
do Núcleo de Infraestrutura e Parcerias
Público-Privadas da Secretaria de Estado
de Gestão Metropolitana.

Starling ressalta que o governo do
Reino Unido está ajudando a financiar a
fase de projeto, entretanto, caberá ao
operador privado vencedor da licitação da
PPP os investimentos na operacionaliza-
ção dos serviços.

“O governo de Minas espera ter o
mesmo sucesso que vem tendo em outros

projetos feitos em conjunto com a Fun-
dação Israel Pinheiro e uma gestão finan-
ceira responsável do recurso britânico. Em
relação à embaixada britânica, o governo
de Minas espera concretizar este primeiro
projeto também com sucesso, para viabi-
lizar novas oportunidades”, avalia Starling.

O projeto ainda está em fase de con-
cepção. “A ideia não é mudar a vida de
uma cidade específica, mas de toda a
RMBH, através do incremento da coleta
seletiva, da inclusão dos catadores de ma-
teriais recicláveis e reutilizáveis, da re-
dução do volume de resíduo aterrado e
recuperação energética destes materiais.
A previsão do governo é publicar o edital
no primeiro semestre do próximo ano a fim
de que o operador possa iniciar os traba-
lhos em 2012”, conclui Starling.

Para Daniel Grabois, gerente de proje-
tos da Embaixada Britânica no Brasil, “essa
é uma parceria estratégica entre a embai-
xada e Minas Gerais, estado com um
histórico bem sucedido na execução de
PPPs  e por meio da qual se pretende fazer
uma gestão apropriada do lixo na RMBH”.

Com essa PPP, diz Grabois, “espera-
se diminuir o custo da gestão do lixo para
os mineiros e os impactos socioambientais
e de saúde pública relacionados à existên-
cia de lixões. Esse é um projeto em-
blemático que tem grande potencial para
reduzir as emissões de gases de efeito
estufa do estado por meio da geração de
energia limpa a partir do metano e resume
a agenda de trabalho da cooperação
britânica no Brasil nas áreas de gover-
nança econômica, mudanças climáticas e
energia”.

Vinícius Resende, gerente de projetos
da FIP, comenta que o contrato assinado
com a embaixada do Reino Unido é um
novo desafio para a equipe que, no en-
tanto, já tem experiência acumulada na
gestão financeira de projetos de interesse
público. “Esse estudo irá identificar as tec-
nologias existentes e apontar aquela que
seja a mais viável técnica e economica-
mente para a RMBH. Além disso, vai servir
de base para a implantação dessa tec-
nologia em outras regiões de Minas e do
Brasil”.
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Assinatura do Contrato entre o governo de Minas e o Ministério das Relações Exteriores do Reino Unido



Durante dois dias de debates, cerca de
1.500 representantes tripartites do go-
verno, trabalhadores e empregadores dis-
cutiram propostas para promover o
trabalho decente no Brasil. O secretário
adjunto de Estado de Trabalho e Emprego,
Hélio Rabelo, revela detalhes desse mo-
mento e assume a pasta tendo como foco
o investimento em projetos para aumento
dos empregos formais no estado.

HR – Essas conferências contribuíram
significativamente para a ampliação do
diálogo social em torno das políticas públi-
cas de trabalho, emprego e proteção social
e reuniram aproximadamente 1.500 repre-
sentantes tripartites dos segmentos do
governo, trabalhadores, empregadores
além de outras organizações, garantindo a
elaboração de propostas relevantes e pri-
oritárias que vão subsidiar a criação da
Agenda Minas Gerais de Trabalho Decente
e a atualização do Plano Nacional de Tra-
balho Decente na I Conferência Nacional
de Emprego e Trabalho Decente, que vai
se realizar em maio de 2012 em Brasília.

HR - Todas fazem menção aos eixos
temáticos propostos no regimento interno
da CNTD como a criação de uma linha de

crédito pelos governos federal e estadual
para pequenos empregadores e produ-
tores rurais, formulação de uma política
pública de financiamento para fomento e
cumprimento das normas regulamentado-
ras de saúde e segurança no trabalho;
igualdade salarial e reconhecimento profis-
sional para todas as mulheres. E ainda
criar mecanismos de conscientização da
família quanto à importância da
manutenção da criança na escola; um
fundo para ações do trabalho decente, ad-
ministrado por uma comissão tripartite;
incentivar a formalização e profissionaliza-
ção do trabalho familiar e de micro e pe-
quenas empresas.

HR - A Secretaria de Estado de Tra-
balho e Emprego está acompanhando os
índices através do observatório do tra-
balho. Segundo dados coletados pela Fun-
dação João Pinheiro e pela secretaria, as
mulheres estão ganhando espaço no mer-
cado de trabalho de forma crescente, em-
bora ainda apresente uma taxa superior a
dos homens no que diz respeito às taxas
de desemprego. Em 2010, essa taxa foi de
12,9% para as mulheres e 7,4% para os
homens. Com relação ao primeiro em-
prego, segundo dados do CAGED, os
índices apontam para um aumento de
261.845 em 2009 para 316.409 novas
vagas em 2010, representando um cenário
de recuperação referente aos últimos
anos, com relação ao total dos empregos
gerados.

HR – Eles estão correlacionados. O
empreendedor é o responsável pelas
condições de trabalho que irá gerar em seu
empreendimento. Ele deve se informar
sobre questões como segurança, remune-
ração, igualdades de oportunidades e
tratamento, direit        os, condições dignas de
trabalho, entre outras para que possa pro-
porcionar a si e aos seus contratados um
trabalho decente. Nos empreendimentos
econômicos solidários, a secretaria tem
desenvolvido políticas de estímulo e pro-
moção aos empreendimentos e às
condições de trabalho.

GIFE
A FIP participou em São Paulo, de encontro ex-
clusivo para associados GIFE, com o Secretário
de Fomento e Incentivo à Cultura do Ministério
da Cultura, Henilton Menezes, onde foi discu-
tido o processo de aperfeiçoamento do
PRONAC e as recentes mudanças no Procultura.

Leopoldina
O Plano Local de Habitação de Interesse Social
de Leopoldina está sendo executado sob a co-
ordenação da arquiteta Yara Landre Marques.

RMBH
A FIP participou como delegada eleita da III
Conferência Metropolitana da Região Metropo-
litana de Belo Horizonte.

Natal solidário
Pelo segundo ano consecutivo, a FIP está rea-
lizando o Natal Solidário cujas doações de brin-
quedos, roupas e calçados vão beneficiar
comunidades carentes e também 185 crianças
da Escola Municipal Israel Pinheiro no Distrito
de Rancho Novo e da Escola Municipal Carlindo
Caetano Pinto no distrito de Antônio dos Santos
em Caeté/MG. Agradecemos o empenho e co-
laboração da VPR Imóveis, Laranjeira Pro-
duções, Núcleo Ambiental Minas sem lixões,
Infralife, Condomínio do Edifício Paraúna e
todos aqueles que colaboraram para fazermos
um grande natal.

Resíduos sólidos
A equipe da FIP participou da audiência pública
extraordinária para apresentação do Plano Na-
cional de Resíduos Sólidos que vai definir as di-
retrizes da gestão dos resíduos no Brasil.

Caeté
A FIP vai apresentar propostas para o edital da
Delegação da União Europeia no Brasil para a
área de desenvolvimento socioeconômico no
entorno de Caeté, com recursos previstos de
300 mil euros.

São José da Lapa
A FIP venceu o processo licitatório da prefeitura
de São José da Lapa para elaboração do Plano
Municipal de Redução de Risco, sob a coorde-
nação técnica do geólogo Leonardo Andrade de
Souza.

Teófilo Otoni
A arquiteta Mônica Bedê participou em Teófilo
Otoni do Fórum do Plano Local de Habitação de
Interesse Social que vai traçar estratégias que
englobam déficit habitacional e melhoria das
moradias.

ENTREVISTA Hélio Rabelo

Trabalho decente é tema de debate

Hélio Rabelo está focado em aumentar o número de
empregos formais em todo o estado

Conferências pretendem ampliar o diálogo social em torno das políticas públicas de emprego
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O ano de 2011 foi intenso para a Fun-
dação Israel Pinheiro que deu con-
tinuidade a projetos antigos e abriu novas
frentes de trabalho. “O conjunto de ativi-
dades executadas pelo Museu Casa João
Pinheiro e Israel Pinheiro apontam para
maior aproximação com a comunidade em
um processo de apropriação coletiva do
espaço em prol do desenvolvimento sus-
tentável do município de Caeté”, comenta
a superintendente Magda
Pires.

A Semana de Museus e
a Primavera dos Museus,
realizadas respectivamente
em maio e setembro, como
parte integrante do Ca-
lendário Nacional do Insti-
tuto Brasileiro de Museus
(IBRAM), mobilizaram pes-
soas de todas as idades em
Caeté, seja para reverenciar
a memória local seja para
fortalecer a cooperação e o
associativismo como forma
de fomento ao desenvolvi-
mento cultural.

“As ações de preservação ambiental,
como a proteção das nascentes, sanea-
mento do córrego Caeté, criação de trilhas
ecológicas e o incremento da horta comu-
nitária são demonstrações claras de que
os propósitos da FIP estão se con-
cretizando através de seus projetos”,
avalia Péricles Mattar, gerente de projetos
da FIP.

Em Portugal, a FIP participou da dele-
gação brasileira, como associada do
Grupo de Instituto Fundações e Empresas
(GIFE), do III Encontro de Fundações dos
Países da Comunidade de Língua Por-
tuguesa e da XXII Conferencia anual do
Centro Europeu de Fundações.

“A formação de novas redes, os con-
tatos e a troca de experiências nos ajudam
a ver que não estamos sós e que temos
muito a contribuir, principalmente no

campo das políticas públicas para países
que estão em situação de subdesenvolvi-
mento e pobreza extrema”, comenta Péri-
cles.

Em 2011, a política de desenvolvi-
mento urbano esteve focada no segmento
da habitação e a FIP elaborou uma série
de Planos Locais de Habitação de Inte-
resse Social (PLHIS), condição básica
para que o município possa acessar os re-

cursos do
F u n d o

Nacional de Habitação de Interesse Social
(FNHIS).

A FIP conta com cerca de 40 projetos
na RMBH, dentre os quais 19 Planos de
Regularização Fundiária. “Gostaria de ver
em 2012 a continuação desses planos
com ações específicas de regularização,
incluindo a titulação e a urbanização de
assentamentos precários, inclusive como
benefício gerado pelos investimentos da

Copa”, ressalta Magda Pires.
A FIP vem se firmando como referência

na execução de projetos de gestão ambi-
ental, redução, reutilização e reciclagem
de resíduos sólidos urbanos, com ações
educativas de capacitação de agentes
públicos e a população em geral, incluindo
a elaboração de Planos Municipais de
Saneamento e de gestão de resíduos sóli-
dos.

Também na área privada a FIP tem
ampliado sua atuação, buscando a

execução de
projetos que re-
duzam a ge-
ração de resí-
duos e conse-
quentemente
também influ-
enciam na
c o m p o s i ç ã o
dos efeitos
sobre as mu-
danças climáti-
cas. “O núcleo
ambiental vem
buscando a in-
clusão produ-
tiva dos

catadores, cuja profissão está para ser
regulamentada e já teve o aval da Comis-
são de Constituição e Justiça e de Cidada-
nia na Câmara Fe-deral”, diz Péricles.

Na área da cultura, a FIP vem partici-
pando de encontros, debates e elaborando
propostas que ajudem a efetivar e implan-
tar o Sistema Nacional de Cultura, que
prevê a criação de Fundos e Conselhos
Municipais de Cultura e também o Plano
Nacional de Cultura, cujas metas pas-
saram recentemente por consulta pública
eletrônica com cerca de 9.000 acessos,
com ampla participação popular.

Juntos, eles podem elevar a gestão
pública da cultura a outro patamar com
ganhos para a produção e o consumo cul-
tural.

Balanço e perspectivas para 2012
Cultura, resíduos sólidos, desenvolvimento urbano e  sustentabilidade foram o foco deste ano

A Fundação Israel Pinheiro parabeniza o seu
funcionário Charles Eládio Nazareth Faria,
gestor do Museu Casa de João Pinheiro e Israel
Pinheiro, mantido pela FIP em Caeté, pela con-
quista do VII Prêmio Internacional “Reina Sofía”
de Conservacíon y Restauracíon del Patrimonio
Cultural” na categoria de Patrimonio Inmaterial
por meio do projeto apresentado em nome da Ir-
mandade de Nossa Senhora do Rosário dos
Homens Pretos de Morro Vermelho, distrito de
Caeté.

O prêmio, cuja entrega será realizada pela rainha
da Espanha, em Madri, é dedicado a ações de
salvaguarda ou valorização e prestígio do
patrimônio histórico e cultural nos países ibero-
americanos. Charles organizou o projeto, reco-
lhendo as informações sobre as ações já
existentes, de forma tal que elas alcançassem a
repercussão e devida colocação (maioria abso-
luta de aprovação) na categoria de Patrimonio
Inmaterial entre 11 países.

Charles Eládio é premiado na Espanha

A
rquivo

P
essoal

Minas sem lixões/Divulgação

Arquivo FIP

Charles Eládio



OPINIÃO

Ambiente mais limpo e saudável

Como alternativa para acabar com os
lixões do Estado, o governo de Minas,
por meio da Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Regional e Política Ur-
bana, vem apoiando os municípios do
Estado a realizar Consórcios Públicos
para a Gestão de Resíduos Sólidos.

O Consórcio Intermunicipal é um ins-
trumento para o desenvolvimento re-
gional que tem como objetivo a união de
dois ou mais entes da federação para a
realização de atividades de interesse
comum, neste caso a destinação final de
resíduos sólidos. O papel da Secretaria
de Estado de Desenvolvimento Regional
e Política Urbana é o de auxiliar na for-
mação dos consórcios dando apoio téc-
nico e institucional, atuar no processo de
estruturação jurídica e apoiar na cap-
tação de recursos e na implantação do
empreendimento em parceria com o mu-
nicípio.

Os prefeitos mineiros estão se consci-
entizando que a solução mais viável para
resolver o problema dos resíduos são os
consórcios. A cada ano que passa vem
aumentando o interesse dos prefeitos em
se unirem para solucionar a falta de lo-

cais adequados para depositar o lixo.
Eles estão criando a consciência de que
com os consórcios as despesas com a

construção e a manutenção de um aterro
sanitário, por exemplo, será bem menor,
além de aumentar a possibilidade de
conseguir recursos do governo estadual
e federal.

O papel da secretaria de Estado de
Desenvolvimento Regional e Política Ur-
bana vai da formatação do consórcio até
a implantação do empreendimento. E a
implantação de empreendimentos de
tratamento e destinação final dos resí-
duos sólidos urbanos é imprescindível
para todo o cidadão, direito assegurado
na Constituição quando reza que todos
têm direito a uma vida saudável, ratifi -
cado pela Organização das Nações
Unidas na declaração dos direitos funda-
mentais do homem. E com os mineiros

não pode ser diferente.
Portanto, contribuir com a melhoria da

qualidade de vida da população, à re-
dução do índice de doenças de veicu-
lação hídrica (febre tifoide, amebíase,
leptospirose, dentre outras) e à minimiza-
ção dos impactos ambientais é contribuir
para um ambiente mais limpo e susten-
tável.

Temos a certeza de que somando tais
esforços mudaremos o cenário de Minas
e o transformaremos no melhor lugar
para se viver.

(*) Superintendente de Saneamento
Básico da Secretaria de Estado de De-
senvolvimento Regional e Política Ur-
bana (Sedru).

Edicleusa Veloso defende a união do estado e municípios na criação de um mundo melhor para se viver

Rafael Rebuiti

Edicleusa Veloso (*)

“A cada ano que passa vem
aumentando o interesse dos

prefeitos em se unirem para solu-
cionar a falta de locais adequa-

dos para depositar o lixo”
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